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VOTO 

Saudação à Greve Climática Global de 27 de setembro 

A primeira Greve Climática Estudantil decorreu em todo o globo no passado dia 15 de março de 

2019. Em cerca de três dezenas de localidades portuguesas, milhares de alunos faltaram às aulas e 

saíram às ruas em protesto contra a inação face às alterações climáticas. 

Tudo começou quando Greta Thunberg, ativista sueca de 16 anos, decidiu, em agosto de 2018, 

fazer greve às aulas em frente ao parlamento sueco, segurando o famoso cartaz “Greve à Escola 

pelo Clima.” O seu objetivo era chamar a atenção dos políticos e políticas suecas para a resolução 

séria e eficaz da crise climática. Pouco tempo depois, no dia 24 de maio, milhares de jovens 

voltaram a sair às ruas por todo o país (em cerca de 51 cidades) e por todo o mundo (em mais de 

1600 cidades em 119 países) na segunda Greve Climática Estudantil.  

Com estas greves, milhares de jovens protestaram contra a inércia das e dos governantes face às 

alterações climáticas, exigindo uma mudança de paradigma, nomeadamente a proibição da 

exploração de combustíveis fósseis em Portugal, a expansão significativa das energias renováveis, 

particularmente da energia solar (a produção elétrica ser 100% assegurada por energias 

renováveis até 2030) e o melhoramento eficiente e drástico do sistema de transportes públicos, 

com destaque para a ferrovia. 

O atual sistema económico, extrativista, assente em combustíveis fósseis, em bens não duráveis e 

num sistema de produção orientado exclusivamente para a acumulação é incompatível com a 

sustentabilidade ambiental. A urgência climática tem que levar as nações a alterar as formas de 

organização social e económica geradoras de crises e de destruição da biodiversidade. A resposta 

a estas necessidades deve ser dada por modos de produção sustentáveis. 

Em Portugal, os efeitos do aquecimento global são visíveis, em particular nos incêndios florestais, 

na erosão costeira e na maior frequência de fenómenos climáticos extremos. Em breve, se nada 

for feito, as alterações climáticas atingirão um ponto de não retorno com efeitos devastadores 

para a natureza e para a humanidade. 

O nosso país volta agora a integrar este movimento global: entre os dias 20 e 27 de setembro, a 

Semana Global pelo Clima já não junta apenas estudantes, mas também sindicatos, autarquias e 

organizações cívicas na luta contra as alterações climáticas. Esta semana culminará, no próximo 
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dia 27 de setembro, com a Greve Climática Global, que conta já com a subscrição de mais de 50 

organizações e coletivos, e de dezenas de autarquias1. Tudo com um objetivo simples e inadiável: 

“uma transição justa que garanta a neutralidade de carbono até ao ano de 2030”. 

Tal como as e os estudantes que se mobilizaram para a greve climática estudantil, também nós 

consideramos que é tempo de governar para o futuro, com verdadeiras políticas sustentáveis, 

mudando o paradigma das políticas que tem sido base da mesma atitude e comportamento de 

sempre: a destruição imparável do meio ambiente e do planeta Terra. 

É hora de todas e todos nós, jovens e menos jovens, trabalhadoras e estudantes, lutarmos com 

vigor contra aqueles que pretendem continuar a usurpar e delapidar os nossos recursos naturais, 

que não respeitam as árvores, os animais ou as florestas do nosso planeta. 

Em defesa do Planeta e pelo combate às alterações climáticas, saudamos todos e todas as 

subscritoras e apoiantes da Greve Climática Global. 

Pelos motivos expostos, a Assembleia da União de Freguesias de Aldoar, Foz do Douro e 

Nevogilde, reunida em sessão ordinária a 25 de Setembro de 2019, delibera: 

1) Saudar as mobilizações da Greve Climática Global e encorajar a juventude e toda a 

sociedade à expressão cívica da maior exigência quanto à adoção das medidas urgentes 

necessárias para enfrentar as alterações climáticas. 

 

Porto, 25 de Setembro de 2019                                                 O Representante do Bloco de Esquerda, 

 

_________________________ 

(Pedro Lourenço) 

 
 
 
 

(remeter moção para a organização da Greve Climática Global, Câmara e Assembleia Municipal do Porto) 

	
1	https://salvaroclima.pt/semana-pelo-clima-entidades-aderentes/	


